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Estereótipos são frutos de representações sociais definidas por um contexto histórico, social e 
cultural. Vistos como generalizações, nem sempre corretas, os estereótipos podem traduzir uma 
visão excessivamente simplificada sobre uma situação, acontecimento ou grupo social. A partir desses 
indicadores, o estudo objetivou verificar se os contadores são estereotipados de forma negativa pela 
percepção pública. As categorias apontadas por Azevedo (2010), usadas na análise, foram: Criatividade, 
Dedicação aos estudos, Trabalho em equipe, Comunicação, Liderança, Propensão ao risco e Ética. 
Os dados obtiveram-se com questionários com perguntas fechadas e aplicados de modo aleatório. Na 
avaliação, utilizaram-se dois métodos, um de atribuição por conceito e outro de atribuição por nota. 
As médias foram comparadas, utilizando-se o teste t de student e os resultados demonstraram que 
os profissionais de contabilidade não são estereotipados negativamente em nenhuma das categorias 
estudadas. Das variáveis consideradas, a que teve maior relevância foi a Ética, avaliada positivamente. 
Os quesitos Criatividade e Propensão ao risco foram avaliados como sendo os menos positivos.
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1 IntROdUçãO
Em 2013, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) lançou a campanha 
publicitária intitulada “2013: Ano da Contabilidade no Brasil”, com o objetivo de 
divulgar o real papel do profissional contábil na sociedade e nas organizações públicas 
e privadas. Isso porque, segundo a entidade, existe uma distorção em relação à imagem 
dos contadores, os quais são apresentados em obras de ficção, como novelas e programas 
de humor, como irresponsáveis e de conduta questionável.
Talvez manchetes como as seguintes “Contador é preso em Lages suspeito de 
aplicar golpes no INSS” (Diário Catarinense, 04/2011); “Contador de Araricá é filmado 
pegando dinheiro do caixa da prefeitura” (Zero Hora, 01/2012); “Contador diz que foi 
forçado a abrir Empresas” (Gazeta do Povo, 08/ 2012), divulgadas pela mídia, servem 
de espelho para que obras de ficção construam personagens que representam contadores 
desonestos cuja ética profissional não seja tão preservada. 
Isso significa dizer que existe uma representação social sobre a realidade deste 
profissional advinda das múltiplas interpretações que os indivíduos fazem do cotidiano 
(SPINK, 1993). Para Azevedo (2010), a percepção pública em relação aos profissionais 
da contabilidade é fator preocupante, pois pode ser considerada equivocada e 
estereotipada negativamente. Alerta o autor que, por anos, os profissionais de 
contabilidade têm agonizado por serem percebidos por uma imagem maçante e não 
atrativa, tendo ainda que se defenderem da percepção de exercer trabalho irrelevante, 
colocando em dúvida, até mesmo, suas competências. Manchetes como “Imposto de 
renda 2011: Quando contar com um contador” (Gazeta do Povo, 02/2011), em que 
apresenta informações sobre o contador, em época que antecede à entrega do imposto 
de renda, como aquele que pode simplesmente ajudar a preencher um formulário, 
contribuem para essa visão.
Este cenário serviu de motivação para buscar resposta à seguinte pergunta de 
pesquisa: Os profissionais de contabilidade são estereotipados de forma negativa 
pela percepção pública? O objetivo deste artigo, portanto, é verificar, a partir dos 
estudos de Azevedo (2010), se os contadores são estereotipados de forma negativa pelas 
pessoas. Buscaram-se na pesquisa de Azevedo (2010) algumas categorias que serviram 
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de suporte para a análise, no que tange à Criatividade, à Dedicação aos estudos, ao 
Trabalho em equipe, à Comunicação, à Liderança, à Propensão ao risco e à Ética.
2 FUndaMEntaçãO tEóRICa
2.1 representações sociais e estereótipos
Estereótipos são frutos de representações sociais, as quais são sempre definidas 
por um contexto histórico, social e cultural. Estas representações constituem-se “uma 
forma de conhecimento socialmente elaborada e compartilhada, que tem um objetivo 
prático e concorre para a construção de uma realidade comum a um conjunto social” 
(JODELET, 2001, p.8). Entende-se que os indivíduos são membros de grupos sociais 
e que a construção da realidade “é fruto da ação humana na sociedade e reflete aquilo 
que os homens conhecem como real na vida cotidiana, orientado as suas práticas, o 
seu modo de decidir e agir” (BERGMAN; LUCKMAN, 1987 apud MIRANDA et al., 
2012, p. 3).
O conhecimento gerado pelas representações sociais não advém de evidências 
e provas, mas, sim, do conhecimento do senso comum, o que não significa ser este 
resultante de uma versão primitiva ou falha do conhecimento científico, apenas possui 
uma lógica que opera com regras distintas (MOSCOVICI, 2004). As representações 
sociais da realidade são resultado de um sujeito social, ou seja, são construídas do 
amálgama do indivíduo e do coletivo. São conexões intermediadas pela linguagem 
entre indivíduos e grupos com o mundo, inseridos em um contexto histórico, social 
e cultural (SPINK, 1993 apud MIRANDA et al., 2012, p. 3). Tais conexões podem 
resultar em visões simplificadas dessa realidade, nascendo daí os estereótipos.
Segundo Hall (1997, apud MIRANDA et al., 2012, p.3), estereotipar “é um 
mecanismo utilizado para manutenção da ordem social e simbólica, visto que o 
estereótipo estabelece uma fronteira entre o ‘normal’ e o ‘desviante’, o ‘normal’ e o 
‘patológico’, o ‘aceitável’ e o ‘inaceitável’, o que ‘pertence’ e o que ‘não pertence’, o 
‘nós’ e o ‘eles’.”. Dessa maneira, estereótipos podem ser definidos como uma visão 
excessivamente simplificada de uma situação, acontecimento, pessoa, raça, classe 
ou grupo social. São generalizações, nem sempre corretas, que têm por objetivo 
satisfazer a necessidade de fazer o mundo parecer mais compreensível (LIPPMANN, 
1922 apud AZEVEDO, 2010). 
Tanto as representações sociais quanto os estereótipos são reflexos de uma 
visão coletiva, porém, isto não significa dizer que se originam de um somatório de 
representações individuais. Raudsepp (2005 apud GUERRA et al., 2011 p. 159) salienta 
que “as representações sociais não são um agregado de mentes individuais e, sim, um 
reflexo dos processos sociais que tomam lugar entre os membros de uma unidade social.”. 
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Tratando-se de estereótipos, mesmo que um indivíduo de um determinado grupo 
agisse de forma oposta ao estereótipo, ele seria tratado como uma exceção, mantendo o 
estereótipo intacto àquele grupo social (LIPMANN, 1922 apud CABECINHAS, 2004).
2.2 estereótipos na profissão contábil
Estudos em âmbito internacional examinaram a imagem do contador na visão 
de estudantes, empresários e outros setores da sociedade. Para Maslow (1965 apud 
DIMNIK; FELTON, 2006, p.131), “a caracterização de contadores só se preocupa com 
exatidão, controle e ordem, o mais obcecado de quaisquer grupos (profissionais) ligados 
a números, ligados à tradição, opostos à personalidade criativa”. DeCoster, Rhode (1971) 
e Cobb (1976) (apud DIMNIK; FELTON, 2006, p.132) “notaram que a imagem de 
contadores retratada pela imprensa popular é comumente desfavorável”, repetidamente 
reforçando o estereótipo de chato e entediante. Essas pesquisas confirmam a existência 
de vários estereótipos negativos relacionados aos profissionais de contabilidade. 
Outros estudos identificaram que os profissionais dessa área focam seus esforços 
em atividades repetitivas e sistemáticas, como cálculos matemáticos e apuração de 
impostos, numa atitude extremamente detalhista (HUNT et al., 2004; DIMNIK; 
FELTON, 2006). Os achados de Carnegie e Napier (2010 apud MIRANDA et al., 
2012, p.6) apontam para um perfil do sexo masculino, tido como conservador, 
antissocial, inflexível, metódico e cauteloso.
Algumas pesquisas, em âmbito nacional, realizadas com diferentes públicos 
(estudantes e profissionais de áreas afins), as quais buscavam identificar as 
percepções quanto às representações sociais e aos estereótipos dos contadores, 
identificaram um perfil conservador, de um profissional que apenas desenvolve 
atividades técnicas, como escrituração dos livros da empresa, que não se arriscam 
e que são inflexíveis (DIAS, 2003; AZEVEDO; CORNACHIONE; CASA NOVA, 
2008; MIRANDA et al., 2012).
No entanto, Azevedo (2010), utilizando-se de um foto questionário, fez uma 
pesquisa com 1034 respondentes com o intuito de descobrir se os profissionais da 
contabilidade eram estereotipados de forma negativa pela percepção pública para as 
características Criatividade, Dedicação aos estudos, Trabalho em equipe, Comunicação, 
Liderança, Propensão ao risco e Ética. Segundo resultados obtidos, os profissionais não 
foram estereotipados negativamente em nenhuma das categorias analisadas.
Com o mesmo intuito de verificar se os profissionais de contabilidade são 
percebidos negativamente pela percepção pública, esta pesquisa utilizou-se das 
categorias de Azevedo (2010). O Quadro 1 traz de maneira sucinta as variáveis e as 
suas respectivas descrições, baseado no pronunciamento do International Federation 
of Accountans – IFAC (1995).
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Capacidade de pesquisar, questionar, criar, tomar 
decisões e analisar criticamente.
Dedicação aos estudos
Compromisso com a aprendizagem e atualização 
contínua.
Trabalho em equipe
Trabalhar em grupos, habilidade de interagir com 
pessoas e culturas diversas.
Comunicação
Habilidade de localizar, obter, organizar e reportar 
informações. Apresentar, discutir, defender pontos de 
vista efetivamente, por via oral e escrita.
Liderança
Habilidade de liderar pessoas, motivar, desenvolver 
pessoas e resolver conflitos.
Propensão ao risco Assumir riscos e exercer julgamentos.
Ética
Comprometimento em agir com integridade e 
objetividade; conhecimento dos padrões e dos princípios 




Quanto aos seus objetivos, esta pesquisa tem caráter descritivo. Quanto à natureza 
de suas fontes de informação, como uma pesquisa de campo, que, de acordo com Gil 
(2008, p. 53), por ser “desenvolvida no próprio local onde ocorrem os fenômenos, seus 
resultados costumam ser mais fidedignos”. A coleta de dados se deu por levantamento 
com questionário de perguntas fechadas, sendo os dados colhidos submetidos a 
tratamento estatístico, o que permite afirmar a natureza quantitativa do estudo.
A pesquisa foi realizada na cidade de Balneário Camboriú (SC), onde foram 
realizadas 206 entrevistas aleatórias de acordo com a disponibilidade dos entrevistados, 
com dois instrumentos de medida.
Primeiramente, os respondentes foram identificados pelo gênero e questionados se 
tiveram ou não contato direto com algum profissional de contabilidade. Em seguida, os 
entrevistados avaliaram sua percepção sobre os contadores com relação às categorias de 
estudo. Foram utilizados dois métodos de avaliação: Método 1 - atribuição por conceito, 
sendo este ordenado em graus de Ótimo (1), Bom (2), Regular (3), Ruim (4), Péssimo 
(5), ou seja, quanto menor fosse o resultado, melhor a avaliação; Método 2 – atribuição 
por nota numa escala de 0 a 10, em que 0 representava a menor nota e 10 a maior.
Para comparar as médias resultantes dos Métodos 1 e 2 dos entrevistados que 
afirmaram nunca ter tido contato direto com um contador e os que afirmaram que 
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tinham ou já tiveram contato direto, utilizou-se o teste t de student, através de um 
software estatístico, adotando-se um nível de significância de 10%.
4 RESUltadOS E análISE dOS dadOS
As análises descritivas dos dados obtidos em 206 questionários que levantaram a 
percepção dos respondentes das categorias estabelecidas por Azevedo (2010), ou seja, 
Criatividade, Dedicação aos estudos, Trabalho em equipe, Comunicação, Liderança, 
Propensão ao risco e Ética se exibem na Tabela 1 e Tabela 2. Na primeira, apresentam-
se os dados mensurados por conceito e na segunda por nota atribuída. 
Tabela 1 - Percepção da imagem do profissional contábil - Atribuição por conceito
Categorias Médias
Propensão ao risco 2,45
Criatividade 2,44
Liderança 2,40
Dedicação aos estudos 2,24




Fonte: Dados da pesquisa.
Para obtenção destas médias, foram atribuídos os seguintes valores às respostas dos 
entrevistados: 1 = Ótimo, 2 = Bom, 3 = Regular, 4 = Ruim, 5 = Péssimo. A ordem da 
escala para as categoria é decrescente. Os números apontam para uma percepção positiva 
da imagem do contador, pois as médias obtidas oscilaram entre 2 (Bom) e 3 (Regular).
A Tabela 2 monstra as médias das notas de 0 a 10 dadas pelos entrevistados em 
cada categoria. A escala neste caso tem ordem crescente. 
Tabela 2 - Percepção da imagem do profissional contábil – Atribuição por nota de 0 a 10
Categoria Média
Criatividade 6,74
Propensão ao risco 6,76
Liderança 6,89
Dedicação aos estudos 7,16




Fonte: Dados da pesquisa.
Todas as médias obtidas estão acima do valor 5, o que, em concordância com 
a Tabela 1, indica uma percepção positiva da imagem do contador. Deste modo, os 
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resultados vão ao encontro dos alcançados por Azevedo (2010) em sua pesquisa, 
rejeitando a ideia de que os profissionais contábeis são negativamente estereotipados 
nas sete categorias avaliadas.
O quesito Propensão ao risco foi avaliado como o menos positivo, juntamente 
ao quesito Criatividade, porém ainda acima da média (2,45 e 6,76), corroborando 
com a visão de Smith e Briggs (1999, apud Azevedo, 2010), os quais afirmam que, 
historicamente, o contador goza de uma imagem avessa ao risco, porém, há uma 
mudança em aspectos sociais nos quais os contadores vêm se comportando de forma 
bastante ousada e progressista.
As boas médias obtidas no quesito Liderança (2,40 e 6,89) parecem indicar 
a tendência evidenciada por Friedman e Lyne (1995, apud AZEVEDO 2010) 
de valorização do profissional contábil, que vem sendo percebido como mais 
empreendedor e mais proativo. No quesito Dedicação aos estudos, foram obtidas 
as seguintes médias 2,24 e 7,16, o que indica que os profissionais de contabilidade 
são percebidos como pessoas estudiosas. Essa é uma tendência no cenário político 
e econômico atual, na qual os profissionais deverão qualificar-se constantemente, 
procurando especializar-se para melhor interpretar os fatos contábeis e gerenciais 
da empresa.
No quesito Trabalho em equipe, as médias 2,21 e 7,22 apontam para uma 
percepção positiva dos profissionais contábeis, o que pode indicar que esse 
profissional tem boa interação com os demais setores da empresa e da sociedade 
em geral. Quanto à categoria Comunicação, as médias 2,20 e 7,33 indicam que o 
profissional de contabilidade tem uma boa adequação verbal e bons argumentos de 
persuasão, ao contrário do que Vaivio e Kokko (2006 apud AZEVEDO, 2010), os 
quais afirmavam que o contador possui habilidades limitadas de comunicação, sendo 
esta realizada por outros departamentos apenas por relatórios técnicos.
O último quesito analisado, a Ética traz as médias de 2,07 e 7,62, o que o 
qualifica como bom e define a percepção da imagem do contador como um profissional 
altamente ético, aliado às boas práticas comerciais. O resultado positivo nesta 
categoria corrobora com os estudos de Azevedo (2010). 
Para identificar se as oscilações ocorridas entre as médias obtidas em cada 
categoria expostas na Tabela 1 e na Tabela 2 diferiam da média geral de todas as 
categorias, fez-se um teste t. O resultado para a atribuição de conceito indica que 
as médias das categorias individuais foram maiores que a média geral, para uma 
significância de 5%, nas categorias Criatividade, Propensão ao risco e Ética. Usando 
10% de significância a Liderança também se diferencia.
As comparações usando a nota atribuída mostram que as médias das categorias 
Criatividade, Propensão ao risco e Ética foram significativamente maiores do que a 
média geral. Para ambos os métodos de avaliação usados, a Ética foi a categoria mais 
bem avaliada.
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Os resultados relativos à aplicação do teste t identificaram se existiam diferenças 
estatísticas entre as médias dos entrevistados, que afirmaram nunca ter tido contato 
direto com um contador e os que afirmaram que tinham ou já tiveram contato direto 
apresentam-se nas Tabelas 3 e 4. A primeira referida à atribuição de conceito e a 
segunda, de nota.
Na Tabela 3, exibe-se a comparação das médias entre os entrevistados que 
afirmaram que nunca tiveram contato direto com um profissional contábil e a dos que 
já tiveram ou têm contato com esse profissional. A única diferença observada foi no 
quesito Comunicação (p = 0,10).
Tabela 3 – Contraste de médias entre as variáveis com ou sem contato com o contador – Método 
1 Atribuição por conceito
Categorias
Médias
Valor pNão tem 
contato
Tem contato Diferença
Criatividade 2,55 2,41 0,13 0,35
Dedicação aos estudos 2,23 2,24 -0,01 0,92
Trabalho em equipe 2,27 2,19 0,08 0,58
Comunicação 2,41 2,14 0,27 0,10
Liderança 2,57 2,35 0,22 0,18
Propensão ao risco 2,48 2,44 0,04 0,81
Ética 1,98 2,09 -0,12 0,50
Fonte: Dados da pesquisa.
Na Tabela 4, as comparações entre os respondentes que tiveram ou têm contato 
e os que não tiveram foram em relação à nota atribuída. Nestas comparações também a 
única diferença é na categoria Comunicação.
Tabela 4 – Contraste de médias entre as variáveis com ou sem contato com o contador - Método 
2 – Atribuição por nota de 0 a 10
Categorias
Médias
Valor pNão tem 
contato
Tem contato Diferença
Criatividade 6,41 6,83 -0,42 0,22
Dedicação aos estudos 6,95 7,22 -0,26 0,43
Trabalho em equipe 7,00 7,28 -0,28 0,39
Comunicação 6,75 7,49 -0,74 0,05
Liderança 6,48 7,00 -0,52 0,18
Propensão ao risco 6,57 6,81 -0,24 0,55
Ética 7,84 7,56 0,29 0,48
Fonte: Dados da pesquisa.
Isso indica que, pessoas que não tiveram contato possuem uma percepção menos 
positiva das habilidades de comunicação dos profissionais contábeis (médias 2,41 e 
6,75) do que pessoas que tiveram contato direto (médias 2,14 e 7,49). Todas as outras 
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categorias não demonstraram diferença significante. Entretanto, os valores dos 
entrevistados que afirmaram nunca ter tido contato direto foram menos positivas em 
todas as categorias, exceto Ética e Dedicação aos estudos.
5 COnSIdERaçõES FInaIS
Entendendo-se estereótipos como frutos de representações sociais as quais 
exercem influência sobre julgamentos, escolhas e percepções de um indivíduo ou grupo 
social de forma positiva ou negativa, este artigo buscou verificar, a partir dos estudos de 
Azevedo (2010), se os contadores eram estereotipados de forma negativa pelas pessoas. 
A média obtida a partir da aplicação do Método 1 – Atribuição por conceito – 2,29 
revelou uma percepção positiva com relação à imagem dos contadores, uma vez que 
se aproximou do conceito 2 (Bom). A média obtida a partir da aplicação do Método 
2 – Atribuição por nota – também representou uma percepção positiva, estando esta 
próxima à nota 7. Contudo, dentre os resultados encontrados, as categorias que foram 
consideradas menos positivas foram Criatividade, Propensão ao risco e Liderança, 
indicando um resquício da imagem tradicional do contador, tido como um profissional 
metódico e conservador (DIMNIK; FELTON, 2006).
Os resultados dos entrevistados que têm ou tiveram contato direto com algum 
contador e dos que nunca tiveram contato mostraram que as categorias Dedicação aos 
estudos, Trabalho em equipe, Comunicação, Liderança, Propensão ao risco e Ética não 
apresentaram diferenças significativas, sendo consideradas estatisticamente iguais. A 
única categoria que teve resultados estatisticamente diferentes foi Criatividade. 
Os dados analisados a partir desta pesquisa permitem afirmar que os profissionais 
contábeis possuem uma imagem positiva nos sete quesitos avaliados, sendo a Ética a 
categoria mais bem avaliada, apesar de escândalos corporativos envolvendo a figura do 
contador e as constantes veiculações de comportamento antiético destes profissionais 
pela mídia. Também foi possível observar que ainda existe um resquício da imagem 
de “guarda-livros”, metódico e conservador, pois as categorias avaliadas menos 
positivamente foram Criatividade, Propensão ao risco e Liderança.
Por fim, deixa-se como sugestão para pesquisas futuras reaplicar este estudo com 
os próprios profissionais de contabilidade, a fim de identificar a percepção existente de 
si mesmos, e também juntamente a clientes de serviços contábeis, os quais mantêm um 
relacionamento mais próximo com este profissional.
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